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RESUMO: Neste trabalho foi descrito um método simples para identificação
de corantes em batons, por cromatografia em papel, utilizando vários solventes, a
fim de estabelecer os R" cor em luz natural e fluorescência em luz ultravioleta.

DESCRITORES: corantes em batom, identificação; batom, identificação de co-
rantes; cromatografia em papel na identificação de corantes em batons.

INTRODUÇÃO

A fim de procurarmos a causa de possíveis
irritações ou alergias causadas pelo uso de
cosméticos, e de verificarmos se os produtos
estavam de acordo com a legislação em vigor,
propusemo-nos a identificar os corantes que
entram na composição de batons. Para nossas
investigações, escolhemos o método de croma-
tografia em papel, por via ascendente, por
ser pouco dispendioso e simples, o que faz
com que seja possível ser executado em labo-
ratórios sem equipamentos especializados.

MATERIAL E MÉTODO

Material

Papel Whatman n.? 1

Câmara de luz ultravioleta ***
Solventes

1. Clorofórmio p.a.
2. Diclorometano p.a.

3. Benzeno - metanol
amônio (65 :35 :4)

4. Butanol - etanol - hidróxido de
amônio - água (50:25:10:25)

hidróxido de

5; Citrato de sódio - hidróxido de amô-
nio - água (2 g:20 ml:80 ml)

6. Álcool amílico - ácido clorídrico (99: 1)

Método

Utilizamos folhas de papel Whatman n.? 1
de 20 em de altura por 23 em de comprimento.

Os corantes padrões (1% em clorofórmio)
e as amostras em teste foram depositados a
2 em acima da borda inferior do papel, e a
distância entre uma mancha e outra foi de
2cm.
Os solventes, preparados de acordo com a

literatura consultada " ., s " " ., 7, foram colo-
cados numa cuba de vidro de 22 cm de lar-
gura por 23 cm de altura, fechada com tampa
de vidro.

O tempo de desenvolvimento do cromatogra-
ma foi de meia a uma hora, conforme o sol-
vente utilizado; após o desenvolvimento" 03
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Alguns característicos de corantee usados em batons

Solvente 3 Solvente 4 Solvente 5 Solvente 6

Nome químico Color Legislação Cor R, Cor na luz R, Cor na luz R, Cor na luz R, Cor na luz
index F.D.A. USA UV' UV UV UV

Tetraiodofluoresceína 45430 D&C Red 3 maravilha 0,35 amar. clara 0,67 rosea - rosa 0,67 -

Laranja II 15510 D&C Orange 4 laranja 0,77 cinza escura 0,80 cinza escura 0,17 vermelha 0,18 vermelha

Dibromofluoresceína 45370 D&C Orange 5 rosa-lar. amar. 0,26 amarela 0,57 amarela 0,16 amarela 0,87 amarela

DibromofluoresceÍna 45370 D&C Orange ~ rosa-lar. amar. 0,25 amarela 0,59 amarela 0,18 amarela 0,87 amarela

Vermelho Litol BK 15850 D&C Red 6 rosa 0,20 - 0,62 cinza escura 0,14 cinza escura 0,32 vermelho escura

Vermelho Litol BK 15850 D&C Red 7 rosa 0,14 - 0,61 cinza escura 0,22 cinza escura 0,27 vermelho escura

Amarelo Naftol 10316 FDC Yellow 7 amarela ** - 0,62 - 0,39 cinza escura 0,12 escura

Laca Vermelha C 15585 D&C Red 8 laranja 0,58 vermo escura 0,88 avermelhada - coral 0,37 vermelha

Laca Vermelha C 15585 D&C Red 9 laranja 0,58 vermo escura 0,84 avermelhada - coral 0,37 vermelha

Laca Vermelha C 15585 D&C Red 9 laranja 0,54 vermo escura 0,82 avermelhada - coral 0,4 vermelha

Vermelho Litol (sal de Ba) 15630 D&C Red 12 lar. p. rosa 0,51 vermo escura 0,75 avermelhada - coral 0,25 vermelha

Vermelho Litol (sal de Sr) 15630 D&C Red 13 lar. p. rosa 0,53 vermo escura 0,75 avermelhada - coral 0,25 vermelha

Laranja Permatcn 12075 D&C Orange 17 laranja *. - - avermelhada - coral - vermelha

Rodamina B 45170 D&C Red 19 maravilha front. rosa front. rosea 0,35 rosa front. rosa

Tetrabromofluoresceína 45380 D&C Red 21 rosa forte 0,32 amarela 0,60 amarela 0,12 amarela 0,86 rosa avermelha<l

Tetrabromofluoresceína 45380 D&C Red 21 rosa forte 0,34 amarela 0,59 amarela 0,12 amarela 0,85 rosa avermelhad

Tetraclorotetrabromofluoresceína 45410 D&C Red 27 maravilha 0,52 rosa 0,72 rosa 0,25 entre rosa e 0,86 rosa avermelhad
maravilha

T etrac 10rotet ra b romofl li ore sceiria 45410 D&C Red 27 maravilha 0,49 rosa 0,70 rosa 0,25 rosa 0,87 rosa avermelhad

Vermelho Permanente R 12085 D&C Red 36 lar. p. rosa *. - - - - ciral - vermelho escura

--- -_ .. ------

* UV = ultravioleta

* o;f: Migra pouco e no front.
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cromatogramas foram secos ao ar livre. Em
seguida, determinamos os respectivos R, e
verificamos a cor dos corantes em luz natural
e a fluorescência em luz .ultravíoleta.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após tomarmos 64 amostras de batons que
nos foram fornecidos gentilmente por indús-
trias, e 20 amostras ao acaso, e de posse de
corantes padrões, utilizando os vários solven-
tes para o desenvolvimento da cromatografia,
verificamos que a identificação dos corantes,
quando combinados em batons, se torna mais
difícil e trabalhosa.

Assim sendo, quando usamos o solvente 3,
após a cromatografia o Red 7, Red 19, Red 36
e Orange 17 ficam bem identificados (vej a
tabela) .

A distinção entre Orange 5 e o Red 21 se
faz pela cor em luz natural ou em luz ultra-
violeta.

O Red 7 observado em luz ultravioleta não
apresenta fluorescência. O corante Red 3,
que não migra nos outros solventes, neste
solvente tem seu R, bem determinado.

Em relação ao solvente 4, temos que: o
Orange 17 e o Red 36 não migram, o Red 8
e o Red 9 têm seu R, menor que no solvente 1
(vej a tabela).

Numa nova série de cromatogramas em que
utilizamos o solvente 5 observamos que o
corante Yellow 7 possui R, maior em relação

aos demais. Os cor antes Red 8, 9, 12 e 13
não migram (observe a tabela).

Finalmente, quando o solvente 6 foi utili-
zado, verificamos que a fluorescência dos
corantes Orange 5, Red 21 e Red 27 perdem
muito de seu brilho e os corantes Orange 17
e Red 36 não migram (veja tabela).

Fizemos ainda algumas experiências usando
como solventes clorofórmio, diclorometano e
acetona-água (3: 1) , mas não conseguimos
resultados elucidativos.

Por outro lado, fizemos algumas leituras
espectrofotométricas de soluções padrões e
comparamos com leituras de eluídos das man-
chas dos cromatogramas para conferir nossos
resultados.

CONCLUSÃO

Verificamos que, familiarizados com cro-
matografia de corantes permitidos em cosmé-
ticos, e aplicando o solvente convenientemente
ou fazendo cromatografias com um ou dois
solventes já mencionados, podemos determinar
a maioria dos corantes empregados na com-
posição de batons.
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SUMMARY: A simple method for the identification of dyes used in Jipstick
is described in this work. By paper chromatography using several solvents, the
R" the color in natural ligh t, and the fluorescence in ultra-víolet light were esta-
blished. Most oI the dyes in Jipsticks were identified.

DESCRIPTORS: dyes in lipstick, identification; Iípstick, dyes identification;
paper chromatography for the identification of dyes in lipstick.
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